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COMPLEXIDADE CULTURAL DOS POVOS ORIENTAIS

Além das paisagens muito diversas, o continente asiático
caracteriza-se pela pluralidade cultural tão grande
quanto a dimensão de seu território.

São dezenas de países com muitas diferenças étnicas,
linguísticas e culturais entre si, mesmo dentro de seus
territórios. Por conta disso, é impossível considerar que
há apenas uma cultura asiática homogênea

Asiático 



Variedade linguística da Ásia

A Ásia é o continente que tem a maior quantidade de idiomas
diferentes. É também no continente que há o maior número de
falantes nativos de uma língua: o chinês, incluindo seus dialetos, é a
língua mais falada do mundo, com aproximadamente 1,39 bilhões
de falantes.

Logo depois, as línguas mais faladas mundialmente são o hindi e o
urdu, originárias da região norte da Índia, e, após o inglês, vem o
árabe, com cerca de 467 milhões de falantes.



Berço das grandes religiões

O cristianismo, o islamismo e o judaísmo, as três religiões mais
difundidas no mundo, originaram-se no continente asiático.

Há grande pluralidade de religiões praticadas no continente, o
que, em alguns países, motiva conflitos entre diferentes
grupos, em busca de posse e domínio religioso de territórios.



Budismo

O budismo é a quarta maior religião do mundo e surgiu no Nepal
há cerca de 2,5 mil anos.

Atualmente, a maioria dos adeptos está no Japão, na China, no
Tibete e na Tailândia.

Essa religião também é considerada uma filosofia de vida e se
baseia nos ensinamentos de Buda.



Xintoísmo

O xintoísmo é uma religião antiga que se originou no Japão, onde é praticado
por 80% da população.

Diferentemente de muitas religiões, não tem um fundador, não se baseia em
um livro sagrado, como a Bíblia e o Alcorão, e não tem um local sagrado para as
orações.

É politeísta, ou seja, cultua muitas divindades, e acredita que animais e seres
inanimados têm essência espiritual.



Siquismo

O siquismo é uma religião praticada na Índia, principalmente na região de
Punjab, onde os adeptos, chamados de sikhs, desejam criar um Estado
independente.

A religião foi fundada por Guru Nanak no fim do século XV e apresenta
características semelhantes ao hinduísmo e ao islamismo.

um livro sagrado chamado Guru Granth Sahib e acredita em apenas um deus,
que não tem forma nem gênero e perante o qual todos os seres humanos
seriam iguais.



Hinduísmo

Estima-se que o hinduísmo tenha tido início por volta do século 3 000 a.C.,
sendo uma das religiões mais antigas e a terceira com mais adeptos no
mundo.

Tem cerca de 1 bilhão de seguidores, a maior parte na Índia e no Nepal.

Não tem um fundador específico, não apresenta um sistema único de
crença nem um livro sagrado, mas os fiéis seguem um conjunto de antigos
textos sagrados chamados de Vedas.



Judaísmo

O judaísmo é a religião que acredita em apenas um Deus, entre mais
antiga do mundo. Originou-se no Oriente Médio há cerca de 3,5 mil
anos. Na Ásia, é a religião predominante em Israel, mas tem
presença restrita nos outros países do continente.

Tem diversas escrituras sagradas, mas a mais importante é a Torá Os
judeus têm forte ligação com Israel, que seria a terra prometida por
Deus a Abraão, e com a cidade de Jerusalém, considerada sagrada.



Cristianismo

O cristianismo é a religião mais difundida e com o maior número de fiéis pelo 
mundo. 

Na Ásia, tem presença mais marcante nas Filipinas, mas é praticado esparsamente 
no restante do continente. É monoteísta e surgiu onde hoje é a Palestina, no século 
I, de acordo com o calendário cristão.



Islamismo

O islamismo é a segunda maior religião do mundo, com quase 1,3 bilhão de 
adeptos que são conhecidos como muçulmanos. 

Trata-se de uma religião monoteísta, cuja doutrina e cujos ensinamentos foram 
revelados ao último profeta Maomé, na cidade sagrada de Meca, na Arábia 
Saudita, no século VII. 

Os preceitos básicos e as orientações dogmáticas e morais são organizadas no 
livro sagrado chamado de Alcorão.





Principais concepções 
filosóficas da Ásia

A Ásia, onde surgiram as primeiras civilizações.

Tem uma herança filosófica que atravessa milênios e ajuda a
compreender as formas de organização dos países do continente.

Os principais sistemas de pensamento que tiveram e ainda têm forte
influência no continente são:



Confucionismo
O confucionismo tem base nos ensinamentos de Kung-Fu-Tzu, ou
Confúcio, que viveu na China durante o século VI a.C.

Para o confucionismo, representantes políticos são vistos como “pais do
povo”, essa ideia tem forte relação com a cultura de respeito pela
hierarquia e pelos governantes que há nos países influenciados pelo
confucionismo.



Taoísmo

O taoísmo é um sistema de filosofia e religião que incorpora antigas crenças
chinesas e inspira-se na observação das leis da natureza.

Ela teve grande influência na cultura chinesa no decorrer dos séculos e nos
países do Leste Asiático.

Essa filosofia teve origem por volta do século II, e seu principal livro de referência
é o Tao-te King, cuja autoria é atribuída ao sábio chinês Lao-tsé.



O tempo contado de outras formas

A Ásia é habitada por culturas milenares, com diferentes calendários
criados de acordo com suas diferentes tradições e crenças.

No Ocidente, utiliza- -se o calendário gregoriano com base no
cristianismo, que conta os anos a partir da data relativa ao nascimento de
Jesus Cristo.

No entanto, algumas religiões mantêm seus calendários próprios,
principalmente para seguir seus ritos sagrados.



Calendário judaico

O calendário judaico é utilizado pelos judeus para contar o tempo e
determinar datas de festividades, comemoração de aniversários, casamentos,
celebrações religiosas etc.

O tempo, nesse calendário, é contado a partir do que acreditam ser a criação
de Adão. Trata-se de um calendário lunissolar, pois se baseia nos movimentos
do Sol e da Lua.

Os meses são contados com base nos lunares, e os anos, com base nos ciclos
solares. Assim, os anos podem ter uma variação de 12 ou 13 meses, com 29
ou 30 dias. Esse sistema tem 11 dias mais curtos em relação ao calendário
gregoriano.



Calendário islâmico

O calendário islâmico é um calendário lunar, isto é, tem base nos
meses lunares, que se iniciam um ou dois dias após o início da lua
nova.

É composto por doze meses que podem ter 29 ou 30 dias, ao
longo de um ano que compreende 354 ou 355 dias. Esse
calendário começa a contar os anos a partir do que os
muçulmanos chamam de Hégira, a fuga de Maomé de Meca para
Medina, em 622 d.C.



Calendário chinês

Esse calendário é o registro cronológico mais antigo do qual se tem
uma data.
É também um calendário que usa o movimento do Sol e da Lua, ou
seja, é lunissolar.

Há, nele, 12 lunações que compreendem 354 dias. Como é parecido
com o calendário gregoriano, para que sejam equivalentes,
acrescenta-se um mês ao calendário chinês de três em três anos.

Seu início é a partir do ano 2697 a.C,
A cada um desses anos era regido por um animal diferente, dando
origem ao horóscopo chinês. Muitos países asiáticos são adeptos a
esse calendário.



Culinária asiática





O continente do arroz

A rizicultura, isto é, o cultivo agrícola do arroz é uma importante atividade
econômica na Ásia. O cultivo do arroz no continente é feito com técnicas milenares,
e a região é a maior produtora do mundo.

O continente asiático consome cerca de 90% do arroz mundial. Ele é utilizado para
fazer macarrão, farinhas e doces. Até as bebidas alcoólicas, como o saquê, no
Japão, e o uísque, na Tailândia, são feitos de álcool de arroz.

No entanto, o uso do arroz vai além da culinária, estando presente em diferentes
tradições religiosas e culturais. No budismo, os adeptos costumam colocar arroz nos
altares dos mosteiros e nas oferendas aos seus ancestrais.

Bem como a grande difusão e apreciação do chá.


